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A parcela de mulheres respon-
sáveis pelos lares aumentou no 
Brasil, chegando a quase metade 
do total. É o que indicam novos da-
dos do Censo Demográfi co divul-
gados pelo IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística). 

Os homens representam a maioria 
(50,9%) entre os responsáveis pe-
las unidades domésticas no Brasil, 
somando 37 milhões. No entanto, 
a participação das mulheres está 
muito próxima (49,1%), totalizan-
do 36 milhões.  Cidades 5

Aumenta nº de mulheres 
responsáveis pelos lares 

SOLO

O Hospital São Vicente rece-
beu mais de 200 reformas nes-
tes últimos anos e conseguiu 
ampliar o número de interna-
ções (4.700 a mais por ano) e 

aumentar em 23% as cirurgias 
executadas.  Além do prédio fi-
sico, o hospital passou a gerir 
novos pronto atendimentos, já 
implantados nas regiões Noro-

este/Norte no PA Hortolândia 
e Leste no PA Ponte São João, e 
em dezembro no PA Progresso, 
na região Sul. 

Cidades 5  

HSV amplia internações e 
faz 23% a mais de cirurgias 

Hospital investe em infraestrutura, descentralização e gestão para aumentar nº de internações  e cirurgias 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas liberadas

Em Jundiaí, de acordo com 
a Unidade de Gestão de Promo-
ção da Saúde, o número de mu-
lheres com menos de 40 anos 
e que recebe o diagnóstico do 
câncer de mama no SUS da ci-
dade oscilou entre 9% e 13% 
do total de casos da doença nos 

últimos cinco anos. Neste ano, 
dos 50 novos casos de câncer de 
mama detectados até o momen-
to na rede pública de saúde, três 
foram de mulheres abaixo de 40 
anos. O alerta é mundial e nem 
sempre há histórico familiar. 

Cidades 4 

Jundiaí tem 10% de 
casos de câncer de 
mama em mulheres 
abaixo dos 40 anos

A dentista Mariana Granero Santos Biliero foi diagnosticada aos 31 anos

OUTUBRO ROSA 

DIVULGAÇÃO

Mais de 330 mil eleitores es-
tão aptos a votar neste segun-
do turno em Jundiaí, em 965 ur-
nas, com 93 locais de votação.  A 
disputa entre José Antonio Pari-
moschi (PL) e Gustavo Martinelli 
(União) foi uma das mais acirra-
das das últimas décadas, com 
campanha marcada por debates 

ofensivos. Quem não votou no 
primeiro turno pode votar nor-
malmente neste domingo. A apu-
ração começa às 17h e até as 20h 
os jundiaienses vão conhecer 
quem os governará nos próximos 
quatro anos. Completa cobertura 
das eleições no Portal JJ (jj.com.
br) e na Rádio Difusora. Política 3 

330 mil jundiaienses escolhem 
seu prefeito neste domingo 

DIVULGAÇÃO

Gustavo Martinelli, atual vice-prefeito,

 enfrenta Parimoschi neste segundo turno

José Antonio Parimoschi é apoiado pelo 

atual prefeito, Luiz Fernando Machado

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

SÃO PAULO UNIDAS PELO ESPORTE

Graziela Medori resgata 
feminino em seu show

Amigas jundiaienses 
compartilham amor pela corrida

O show ‘Graziela Medori Canta Marcos 

Valle’, marcado para o próximo dia 5 

de novembro, traz participação de 

sua mãe, Claudya. Cultura & Théo 7

Uma amizade que surgiu das pistas de corrida 

e fez crescer o amor por provas e maratonas: 

Paola Lunardi e Raquel Rodrigues já somam 

mais de 50 competições disputadas.  Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Adolescente de 16 anos, que os-
tenta histórico com 18 apontamentos 
criminais foi detido no fi nal da tarde 
desta sexta-feira (26), em Itupeva, sus-
peito de tráfi co de drogas. Ele foi con-
duzido à Fundação Casa.  Polícia 6

Aos 16, com 18 
apontamentos 
criminais

ITUPEVA
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O mercado de Tec-
nologia da Informação 
é promissor. Isso não 
é novidade. A novida-
de, porém, é que o Es-
tado de São Paulo, por 
exemplo, abriu mais de 
17 mil empresas de ser-
viços de tecnologia da 
informação de janeiro 
a setembro de 2024, se-
gundo dados da Junta 
Comercial do Estado de 
São Paulo (Jucesp). Isso 
representa um aumen-
to de  30% neste ramo 
de atividade em com-
paração ao mesmo pe-
ríodo de 2023. O proble-
ma agora ( e não é só de 
agora, certo?) é a mão de 
obra qualificada. 

Só para você ter uma 
ideia, o Governo de SP es-
tá disponibilizando 1500 
vagas para curso gratui-
to, on-line, em parceria 
com uma bigtech, pa-
ra capacitar jovens em 
Computação em Nuvem. 
Esse é um nicho bastan-
te importante quando fa-
lamos em TIC.  Segun-
do dados da consultoria 
Gartner, estima-se que 
até 2025, 85% das em-
presas estejam utilizan-
do esse tipo de serviço. 
A tecnologia traz bene-
fícios e facilidades às or-
ganizações, pois permite 
que se mantenha servi-
ços como armazenamen-
to de dados e ferramen-
tas de desenvolvimento 
sem a necessidade de ser-

vidores físicos, poden-
do ser acessados de qual-
quer lugar. 

Mas a Computa-
ção em Nuvem é ape-
nas uma das necessida-
des. Temos que formar 
e absorver talentos em 
Cibersegurança, Inteli-
gência Artificial, entre 
tantos outros. Univer-
sidades de SP também 
já sentiram a demanda 
e estão se movendo: es-
tabelecendo parcerias 
com grandes empresas 
de tecnologia, como Mi-
crosoft, Google e AWS, 
para oferecer currículos 
atualizados e relevan-

tes. Além disso, inicia-
tivas como hackathons, 
bootcamps e programas 
de estágio conectam os 
estudantes diretamente 
com o mercado, o que é 
um grande atrativo pa-
ra os vestibulandos que 
desejam oportunidades 
práticas desde o início 
do curso. 

E nós, aqui em Jun-
diaí, também fazemos 
nossa parte. Estabelece-
mos uma parceria mui-
to importante com a Se-
cretaria da Educação do 
Estado de São Paulo (Se-
duc-SP). Nosso objetivo 
é organizar a oferta de 
itinerários de formação 
técnica profissional na 
rede estadual de ensi-
no e, aqui em nossa ci-

dade, está consolidado 
na Escola Estadual Ba-
rão de Jundiaí, no bair-
ro da Colônia. O curso 
oferecido pela unida-
de escolar é o de Desen-
volvimento de Sistema, 
ministrado na unida-
de junto com o 2o e 3o 
anos do Ensino Médio. 
Hoje, segundo estudo 
da Serasa Experian, dos 
jovens que consideram 
a possibilidade de tra-
balhar com tecnologia, 
58% querem atuar na 
área de Desenvolvimen-
to de Sistemas.

A CIJUN, portanto, 
resolveu abrir as por-
tas da Companhia pa-
ra visitação, oferecendo 
conversas inspiradoras 
com os profissionais da 
sua organização e, futu-
ramente, oportunida-
des de estágio. 

É uma das nossas 
contribuições sociais 
e nosso dever: oferecer 
sempre algo para a so-
ciedade. Temos que ser 
inclusivos, ajudar no 
desenvolvimento e bem 
estar desses jovens. E 
tudo isso eu chamo de 
‘inclusão produtiva’. O 
nosso desafio agora está 
em acelerar os esforços 
para remover as barrei-
ras sistêmicas que blo-
queiam a oportunidade 
de cada jovem. 

E estamos neste ca-
minho!

AMAURI MARQUEZI DE LUCA 

é Executivo de Tecnologia da 

informação e Comunicação, 

Diretor presidente da 

Companhia de informática de 

Jundiaí e presidente do Conselho 

Municipal de Ciência, Tecnologia 

e inovação de Jundiaí

O jovem e nossa 
agenda ESG

Temos que 
ser inclusivos, 
ajudar no 
desenvolvimento 
de bem-estar 

AMAURI 

MARQUEZI

DE LUCA

Hoje os eleitores jun-
diaienses escolherão o seu 
prefeito para uma gestão 
que começa em 2025 e ter-
mina em 2028.

O importante é saber 
que não são apenas qua-
tro anos da cidade que es-
tarão em jogo. A próxima 
administração terá de en-
frentar problemas sérios, 
que já preocupam o mun-
do inteiro e, para variar, o 
Brasil está bem desatento 
em relação a eles.

Um bom sinal é que 
mais de sessenta por cen-
to dos brasileiros já se con-
venceram de que existe o 
aquecimento global, causa-
dor das emergências climá-
ticas, e que o ser humano é 
o responsável por isso.

A administração fede-
ral titubeia, tateia e tergi-
versa. Isso faz com que au-
mente a responsabilidade 
das entidades subnacio-
nais. Principalmente os 
municípios, pois ninguém 
nasce na União ou no Es-
tado. Nasce-se, vive-se e se 
morre na cidade. Aqui o ce-
nário primordial para o en-
frentamento da tragédia.

São Paulo foi o primei-
ro município brasileiro a 
criar uma Secretaria Exe-
cutiva de Mudanças Cli-
máticas. É vinculada à Se-
cretaria do Governo, ou 
seja, está bastante próxi-
ma ao gabinete do Prefei-
to. Foi ideia dele essa cria-
ção, principalmente por 
levar em conta a precarís-

sima condição da região 
dos mananciais, no sul da 
cidade, alvo de ocupações 
clandestinas e crimino-
sas. Elas são antecedidas 
por destruição do verde, 
últimos resíduos da Mata 
Atlântica, e assoreamento 
das derradeiras nascentes.

Todas as cidades pre-
cisam pensar nisso. Os 
tempos já não são de me-
ras “mudanças”. Hoje elas 
são urgências.

Começar por onde? Pe-
la crise hídrica. Não chove 
o necessário. Os lençóis fre-
áticos se esgotam. Seca e es-
tiagem a caminho de surgi-
mento de áreas desérticas.

Remédio: recuperar 
nascentes. Fazer campa-
nhas para que a popula-
ção economize água. Punir 
quem lava calçada, car-
ro ou deixa as mangueiras 
abertas, como se fossem 
“vassouras hidráulicas”. 
Varrer é ainda o melhor 
método. Água só em balde 
e em pequena quantidade.

Plantar árvores. Não é 
aquele plantio de praxe, 
mas é levar a arborização da 
cidade a sério. Todas as ruas 
precisam de muitas árvo-
res. Árvores grandes. Adul-
tas. Capazes de sequestrar 
carbono, o grande vilão.

Ampliar viveiros, in-
centivar a produção de mu-
das. Procurar espécies na-
tivas. Aproveitar todos os 
espaços livres para fazer 

“jardins de chuva”. As cida-
des não podem ser concebi-
das para servir prioritaria-
mente ao automóvel e não 
às pessoas. Quem tem cora-
gem deveria desestimular 
o uso do automóvel, incen-
tivar a caminhada, o uso 
de bicicletas.

Premiar as casas que ze-
lassem pelas árvores que 
estão nas ruas. Também as 
que tivessem jardins, po-
mares, hortas. Onde foram 
parar os quintais?

O Plano Diretor Urba-
nístico deveria exigir reser-
va de áreas permeáveis. Ve-
jo condomínios com casas 
milionárias em bairros no-
vos, todas só concreto, só ci-
mento. Mansões encostadas 
umas às outras. Onde a cons-
ciência ecológica dos ricos?

Mas os mais pobres me-
recem proteção especial. 
Erradicar a ocupação pe-
rigosa. Identificar as áre-
as mais vulneráveis. Ter 
coragem de desfazer ocu-
pações clandestinas e re-
servar o espaço para fazer 
florestas urbanas.

É difícil? Claro que é. 
Vai enfrentar a crítica dos 
que costumam “mandar” 
na cidade, que submetem 
a seus interesses econômi-
cos? Também. Mas isso é 
o que um prefeito deveria 
fazer nos próximos quatro 
anos. Se quiser que a ci-
dade continue a ser exem-
plo de qualidade de vida. E 
pensar seriamente no pe-
rigo que corre a Serra do 
Japi. Mas isto é assunto pa-
ra outra reflexão.

 
JOSÉ RENATO NALINI é reitor, 

docente de pós-graduação e 

Secretário-Executivo das Mudanças 

Climáticas de São paulo (jose-

nalini@uol.com.br)

Não são
apenas 4 anos

Nasce-se, 
vive-se 
e se 
morre  na
cidade 

JOSÉ

RENATO

NALINI

Ainda hoje, Jundiaí e as 
demais cidades brasileiras 
onde há 2º turno terão fi-
nalmente encerrado o pro-
cesso eleitoral que define os 
novos prefeitos. 

 Ao contrário do que 
muitos podem pensar, as 
eleições municipais são de 
grande importância para 
avançarmos nacionalmen-
te. Afinal, como dizia o go-
vernador paulista Franco 
Montoro: “Ninguém vive na 
União ou no estado. As pes-
soas vivem nos municípios”. 

Prefeitos comprome-
tidos com uma gestão efi-
ciente, ao trabalhar pe-

lo desenvolvimento local, 
também promovem o de-
senvolvimento do país, e 
isso é ainda mais eviden-
te em razão do processo 
de globalização das econo-
mias. Jundiaí, por exem-
plo, exporta produtos para 
diversos países do mundo. 

Entre janeiro e setembro 
de 2024, as exportações da 
região de Jundiaí somaram 
US$ 1,94 bilhão, registran-
do um aumento de 4% em 
comparação com o mesmo 
período de 2023. Produtos 
como instrumentos mecâ-
nicos, itens de perfumaria e 
máquinas industriais tive-
ram como principais com-
pradores os Estados Uni-
dos (18,7%), a Argentina 
(16,2%) e o México (8,9%).

Ou seja: cada vez 
mais, ao avançar, Jun-
diaí se insere na teia da 
economia mundial.

Na eleição de hoje, a es-
colha de prefeitos com es-
sa visão do mundo é fun-
damental para o efetivo 
avanço do Brasil. Prefeitos 
comprometidos com uma 
gestão eficiente, ao promo-
ver o desenvolvimento lo-
cal, com o olhar voltado pa-
ra os efeitos da globalização 
-  ainda mais agora com o 
acesso universal à Inteli-
gência Artificial -, são cha-
ve para o desenvolvimento 
nacional e internacional. 

Jundiaí, cidade que tanto 
nos orgulha, é um exemplo 
claro disso. Figurar no to-
po dos principais rankings 
brasileiros e caminhar com 
a abertura para exportações 
são fatos que só ocorreram 
pelos avanços das últimas 
décadas em transparência e 
bom uso do dinheiro públi-
co, saneamento, educação, 
saúde e segurança.

Agora, com o término 
do processo eleitoral, o novo 
prefeito de Jundiaí terá dian-
te de si grandes desafios que 
refletem as necessidades tan-
to locais quanto nacionais.

Entre eles, o meio am-
biente se destaca. Cuidar 

da Serra do Japi e das áreas 
verdes não é apenas preser-
vação, mas garantia de qua-
lidade de vida para futuras 
gerações. Políticas que in-
centivem o desenvolvimen-
to sustentável e fortaleçam 
a fiscalização contra desma-
tamentos serão essenciais 

tendo em vista o crescente 
número de queimadas que 
ano a ano bate recorde em 
nosso país.

O mesmo vale para os 
recursos hídricos. Avança-
mos e somos exemplos no 
saneamento, mas o uso ra-
cional da água e a proteção 
dos mananciais são desa-
fios permanentes.

A mobilidade urbana 
também é crucial. O cres-
cimento da cidade traz pro-
blemas de trânsito e exige 
soluções de transporte inte-
ligentes. Planejar alternati-
vas, melhorar o transporte 
público e integrar diferen-
tes modais são fundamen-
tais para garantir o fluxo de 
pessoas e reduzir a poluição.

E essa mesma lógica se 
aplica à educação das nos-
sas crianças e jovens, à saú-
de dos jundiaienses, à segu-
rança por meio do emprego 

da tecnologia e do efetivo 
em treinamento constante, 
entre outras ações.

O novo prefeito deve 
agir com responsabilidade 
e compromisso com a sus-
tentabilidade. Ações con-
cretas são essenciais pa-
ra o progresso de Jundiaí e 
para o desenvolvimento de 
um Brasil que precisa cres-
cer sem comprometer o fu-
turo. A responsabilidade 
desse avanço está nas mãos 
dos cidadãos que hoje esco-
lhem seu gestor.

Eleito pela vontade po-
pular, o novo prefeito tem 
a oportunidade de condu-
zir Jundiaí rumo a um futu-
ro próspero. Com coragem e 
determinação, esses desafios 
podem ser superados. Desejo 
sucesso em sua gestão.

MIGUEL HADDAD é ex-prefeito de 

Jundiaí e ex-deputado federal 

Carta ao novo prefeito

Ninguém 
vive na 
União 
ou no 
estado

MIGUEL 

HADDAD
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Mais de 330 mil eleito-
res estão aptos a votar neste 
segundo turno em Jundiaí. 
Quem não votou no primeiro 
turno poderá votar normal-
mente neste domingo (27).

Assim como ocorreu no 
primeiro turno no dia 6 de 
outubro, os jundiaienses po-
derão se dirigir às urnas entre 
as 8h da manhã e  17h, horá-
rio de Brasília, para escolher 
quem irá comandar a cidade 
pelos próximos quatros anos.

Neste dia, a população te-
rá transporte público gratui-
to das 7h às 17h30 por conta 
de decisão do Tribunal de Jus-
tiça do Estado de São Paulo 
(TJ-SP). Os horários deste do-
mingo serão iguais aos dias 
da semana, quando há mais 
oferta de veículos e horários. 

Cobertura total da Rá-
dio Difusora/Portal JJ a par-
tir das 17h.

DOCUMENTOS
Para votar, o eleitor pre-

cisa do E-título ou um do-
cumento oficial com foto: 
carteira de identidade, pas-
saporte, carteira de catego-
ria profissional reconhecida 
por lei, certificado de reser-
vista, carteira de trabalho 
ou carteira nacional de ha-
bilitação. O título de elei-
tor físico não é obrigatório, 
mas é neste documento que 
constam dados como zona e 
seção eleitoral para votação.

COLINHA
Para não perder tempo 

e não errar no dia do pleito, 
a Justiça Eleitoral incentiva 
que os eleitores levem para a 
cabine de votação uma ano-

tação, pessoal e individual, 
contendo o número do can-
didato que pretendem votar. 
Outros itens são proibidos, 
entre eles, celulares e equi-
pamentos eletrônicos.

Desde 2022, o TSE deci-
diu que, antes de se dirigir 
à cabine da urna eletrôni-
ca, o eleitor deverá entre-
gar seu celular, câmeras 
fotográficas, ou qualquer 

aparelho de telecomuni-
cação e registro de câmera 
para o mesário. Os apare-
lhos são entregues de vol-
ta ao eleitor assim que ele 
deixar a cabine.

JUSTIFICATIVA
Se você tem entre 18 e 70 

anos e não vai votar neste 
domingo, precisa justificar 
sua falta por meio do apli-
cativo e-Título. O app pôde 
ser baixado gratuitamen-
te nas lojas virtuais Apple e 
Android até ontem (sábado). 
Pode também preencher o 
formulário de Requerimen-
to de Justificativa Eleitoral, 
disponível na página da Jus-
tiça Eleitoral, e levar preen-
chido nas mesas receptoras 
de votos ou de justificativas 
instaladas nos locais de vo-
tação ou nos cartórios elei-
torais. É preciso levar um 
documento oficial com foto.

APURAÇÃO
A apuração dos votos se-

rá iniciada assim que as ur-
nas começarem a chegar à 
Justiça Eleitoral, após o fe-
chamento das seções elei-
torais, às 17h, e os eleitores 
que ainda estiverem na fila 
até esse momento não pre-
cisarão se preocupar, pois 
terão o direito de votar.

A divulgação dos primei-
ros números começa assim 
que os primeiros votos forem 
apurados, depois das 17h. Le-
vando em consideração que 
agora apenas um nome se-
rá escolhido, diferentemente 
do primeiro turno que eram 
dois nomes, para prefeito e 
vereador, é possível que por 
volta das 20h já seja possível 
conhecer o nome do novo 
prefeito eleito da cidade.

330 mil jundiaienses escolhem 
neste domingo seu novo prefeito

2º TURNO 965 urnas, em 93 locais, receberão os votos dos jundiaienses neste domingo, na disputa mais acirrada dos últimos anos

DIVULGAÇÃO

Jundiaí escolhe hoje seu futuro prefeito, com apuração iniciando às 17h, finalizando campanha acirrada e disputada

DINÁ DE MELO 
grupo.editores@jj.com.br

Definitivamente, es-
tas eleições municipais se 
diferenciam de qualquer 
outra pelas quais já pas-
samos. Alguns fatores con-
vergiram para que se es-
tabelecesse um cenário 
inusitado e para que esta se 
transformasse numa elei-
ção atípica, acirrada até o 
último momento, com dois 
candidatos disputando vo-
to a voto a eleição. 

As candidaturas vie-
ram do mesmo ramo, 
pois Gustavo Martinelli 
(União) era o vice-prefeito 
de Luiz Fernando Macha-
do. A recusa em transfor-
má-lo em sucessor lançou 
uma chama de ‘oposição’ 
ao preferido e apoiado do 
atual prefeito, José Anto-
nio Parimoschi (PL).   

A professora aposenta-
da, Thaís Jordão, costuma 
acompanhar o cenário po-
lítico. Está sempre bem in-
formada do que acontece 
em todas as esferas e discu-
te política com amigos por 
entender a sua importân-
cia na vida cotidiana. Para 
ela, foi uma eleição pesada. 
“Não me lembro disso em 
eleições passadas aqui em 
Jundiai. Troca de acusações, 
brigas entre as duas chapas. 
Acompanhei tudo pela in-
ternet. Esse segundo turno 
foi pior do que o primeiro”, 
disse ela se referindo à cam-
panha majoritária.

Para a Digital Influen-
cer, Sandra Bessa, que par-
ticipou das eleições pas-
sadas como candidata a 
vereadora, esta, como em 
todo o país, foi uma elei-
ção polarizada e marca-

da por agressões. Mas ela 
vê um cenário positivo: 
a renovação na Câmara 
Municipal. “Eu conside-
ro positivo o fato de ter-
mos conseguido aumen-
tar o número de mulheres 
na Câmara. Ainda é pou-
co, precisaríamos de mais, 
porém já foi importante 
termos conseguido eleger 
mais duas”, comentou.

OLHAR DOS PRESIDENTES 
DE PARTIDOS

À frente do Partido dos 
Trabalhadores (PT) de Jun-
diaí, Ederson Felipe (Feli-
pão), mesmo considerando 
esta uma eleição atípica, 
já que o partido não lan-
çou candidato próprio pa-
ra a prefeitura, e ter focado 
na eleição de vereadores 
e na construção de uma 
aliança estratégica, diz 
comemorar o fato de ter 
conseguido eleger um can-

didato. “As eleições des-
te ano representaram um 
marco importante para o 
Partido dos Trabalhadores 
em Jundiaí. Após quase 
uma década fora do legis-
lativo, conseguimos ele-
ger Mariana Janeiro como 
vereadora, o que demons-

tra a força do diálogo e do 
trabalho coletivo. A estra-
tégia de formar uma fren-
te ampla foi fundamental 
para esse resultado”, con-
cluiu o presidente.

Outro partido que ele-
geu uma mulher foi o PSD, 
a primeira mulher trans 
da história do legislativo 
da cidade, Carla Basílio. 
“Para nós, essa eleição foi 
uma grata surpresa. Fize-
mos três vereadores: a Car-
la foi eleita pela primeira 
vez, o Faouz Taha foi ree-
leito, e teve o Daniel Leme 
que foi um estouro de vo-
tos”, comentou o presiden-
te do partido, José Galvão 
Braga (Tico).

 Apesar do resultado 
positivo, Tico é firme ao 
dizer que “foi uma elei-
ção muito suja e complica-
da”, segundo ele, por conta 
de ataques de pessoas que 
estavam do lado do time e 
que se viraram contra. O 
PSD é um dos partidos co-
ligados ao PL, chapa de um 

dos candidatos à cadeira 
de prefeito em Jundiaí.

Fernando Souza, presi-
dente do PSDB de Jundiaí, 
foi mais duro: “o que foi di-
ferente nesta eleição: a su-
jeira, as agressões pessoais 
às famílias dos candidatos, 
aos próprios candidatos, 
aos apoiadores nas ruas, to-
dos tiveram problemas po-
liciais, aos furtos dos ma-
teriais de campanha, que 
nunca tivemos um núme-
ro tão grande, todo tipo de 
vandalismo, que sujou es-
sa campanha”, afirma o 
presidente. Para Fernando, 
o grupo do qual faz parte, 
diz está tranquilo por ter 
feito uma campanha lim-
pa e propositiva.

Mais comedido, Adil-
son Rosa, presidente do 
PL de Jundiaí, partido que 
fez seis cadeiras na Câma-
ra Municipal, e encabeça 
a lista com a mulher mais 
votada da história da cida-
de, Quézia de Lucca, ree-
leita com mais de 8 mil 
votos, disse foi uma elei-

ção das mais disputadas 
dos últimos tempos, mas 
que a coligação foi bem 
organizada. “Realmente 
foi uma eleição diferen-
te, mas trabalhamos duro 
para chegar a um resulta-
do positivo, com uma co-
ligação bem organizada, 
uma campanha propositi-
va, que esperamos chegar 
no resultado positivo nes-
te domingo”, concluiu.

Olhando de fora, Pau-
lo Malerba, ex-vereador na 
cidade e atual presidente 
do Sindicato dos Bancários 
de Jundiaí, concorda que a 
eleição foi mais agressiva, 
devido a rupturas de gru-
pos.”Quando existe esse ti-
po de situação tende a ser 
mais agressiva a campa-
nha, mais acirrada mesmo. 
Ao meu ver, não mobiliza 
a cidade em termos de pro-
posta e, neste sentido, foi 
uma campanha que faltou 
um debate mais aprofun-
dado e mais sério com mais 
pluralidade a respeito da ci-
dade”, encerrou.  (D.M.) 

Eleição de 2024 ficará marcada 
como uma das mais disputadas 

JUNDIAÍ 
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Para o presidente do  PT, Felipão, partido se consolidou com a eleição

Fernando Souza, presidente do PSDB, agressões e violência

Tico, presidente do PSD, afirma que campanha foi suja e complicada 
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Em Jundiaí, de acordo 
com a Unidade de Gestão de 
Promoção da Saúde, o nú-
mero de mulheres com me-
nos de 40 anos e que recebe 
o diagnóstico do câncer de 
mama no SUS da cidade os-
cilou entre 9% e 13% do to-
tal de casos da doença nos 
últimos cinco anos. Neste 
ano, dos 50 novos casos de 
câncer de mama detectados 
até o momento na rede pú-
blica de saúde, três foram de 
mulheres abaixo de 40 anos.

O Jornal de Jundiaí tam-
bém questionou sobre a ida-
de das mulheres diagnosti-
cadas em 2013 e em 2018, 
para efeitos de comparação, 
mas a UGPS informou que 
não pôde obter os números. 
A pasta ressalta, porém, que 
é uma tendência mundial 
ocorrer o aumento do nú-
mero de casos de câncer de 
mama, nem tanto pelo fator 
genético, mas pelo estilo de 
vida, com  estresse, má ali-
mentação e sedentarismo.

No cenário nacional, o 
Observatório do Câncer, 
que reúne dados dos pa-
cientes tratados no A.C. Ca-
margo Cancer Center, re-
ferência no tratamento da 
doença no Brasil, entre os 
anos de 2000 e 2020, núme-
ros mostram que o número 
de casos de câncer de mama 
em mulheres jovens (abai-
xo dos 40 anos) é de 11,9%. 
Já uma pesquisa interna-

cional, publicada no jornal 
científico de medicina JA-
MA, apontou um aumen-
to de 19,4% nos diagnósti-
cos de câncer de mama em 
americanas de 30 a 39 anos, 
entre os anos de 2010 e 2019, 
e, no mesmo período, o au-
mento entre mulheres de 
20 a 29 anos foi de 5,3%.

JOVENS
Uma das mulheres que 

contrariaram a tendência 
da doença é a dentista Ma-
riana Granero Santos Bilie-
ro, que descobriu um cân-
cer de mama aos 31 anos, em 
abril do ano passado. Hoje, 
com 32 anos, Mariana con-
ta que o diagnóstico foi um 
choque muito grande, pois 
não tinha casos de câncer de 
mama na família. “Eu sem-
pre fiz a palpação mamária 
e, em 2021, senti um nódu-
lo na mama esquerda. Soli-
citei exames de mamografia 
e ultrassom de mama para 
o médico, mas ele me orien-
tou a fazer acompanhamen-
to a cada seis meses.”

“Insatisfeita com a con-
duta do médico, procu-
rei outra médica, que me 
orientou a fazer ressonân-
cia magnética. Na resso-
nância, foi detectado um 
nódulo na minha mama 
direita também. Fiz a bióp-
sia em ambas mamas. Na 
mama esquerda, o nódulo 
não apresentava risco, mas 
na mama direita havia al-
teração das células, a ‘ati-
pia celular’. A médica me 

encaminhou com urgência 
para o mastologista, que re-
petiu a mamografia e o ul-
trassom de mamas e me en-
caminhou para cirurgia às 
pressas”, relata.

Depois do procedimen-
to cirúrgico, Mariana preci-
sou passar pelos tratamen-
tos, que duram até hoje. “A 
quimioterapia foram qua-
tro sessões, de junho a se-
tembro de 2023. A imuno-
terapia foram 18 sessões, de 
junho de 2023 a julho des-
te ano. Fiz também 18 ses-
sões de radioterapia, entre 
novembro e dezembro de 
2023. Ainda estou em tra-
tamento, fazendo bloqueio 
hormonal com Tamoxife-

no e Triptorrelina”, diz ela 
sobre o tumor, que era um 
carcinoma Ductal in Situ.

Em pleno Outubro Ro-
sa, mês de conscientização 
sobre o câncer de mama, a 
dentista lembra sobre a im-
portância do autoexame e 
dos exames complementa-
res sempre. “Graças a Deus 
descobri precocemente, e é 
por isso que eu aconselho 
todas as pessoas a fazerem 
exames de rotina, não só 
em outubro. A nossa saúde 
precisa estar em primeiro 
lugar. Precisamos ter cons-
ciência, prevenção e cuida-
do, se conhecer, se cuidar e 
se amar. A prevenção é fun-
damental para o câncer de 

mama. Façam o autoexa-
me, exijam exames com-
plementares, mamografia, 
ressonância magnética, bi-
ópsia. Muitas vezes, a do-
ença ainda está no início e, 
através desse diagnóstico, o 
prognóstico é melhor. E, se 
ficar insatisfeito com a con-
duta do seu médico, procu-
re outras opiniões.”

E para as mulheres que 
recebem o diagnóstico, Ma-
riana deixa o incentivo para 
a batalha. “Para você que está 
lendo, e passando pelo mes-
mo processo, não desista, 
aceite, tudo passa! Eu sei que 
é difícil, mas se agarre em 
Deus e nos propósitos que 
Ele tem para a sua vida. Valo-

rize quem você tem por per-
to. Pode ter certeza que você 
irá sair dessa fase muito mais 
forte. ‘Em tempos assim, vo-
cê aprende a viver de novo’.”

RASTREIO
Em Jundiaí, a mamo-

grafia é feita em mulheres 
a partir de 40 anos anual-
mente e também em casos 
onde são consideradas par-
ticularidades, como o risco 
aumentado para os antece-
dentes familiares. Segundo 
recomendação do Ministé-
rio da Saúde, o exame tem 
de ser feito a partir de 50 
anos e a cada 2 anos.

A própria paciente, a 
partir dos 40 anos, pode 
manifestar interesse em fa-
zer o exame, que é realizado 
no Hospital Universitário 
(HU)/ICON ou na AFIP (As-
sociação Fundo de Incenti-
vo à Pesquisa), por meio de 
agendamento prévio.

Ainda segundo a UGPS, 
após a detecção de alteração 
em exames, a paciente rece-
be atendimento no Ambu-
latório da Saúde da Mulher, 
com o estadiamento e o pla-
no terapêutico, havendo 
acompanhamento com mas-
tologista, em conjunto com a 
equipe de oncologia do Hos-
pital São Vicente. A quimio-
terapia, a radioterapia e a 
hormonioterapia são realiza-
das no HSV. Durante todo o 
tratamento, a paciente tam-
bém passa por equipe mul-
tiprofissional, incluindo os 
cuidados psicossociais.

Câncer de mama antes dos 40 já é 
mais de 10% do total em Jundiaí

ALERTA No mundo todo, câncer de mama vem atingindo mulheres mais jovens; em Jundiaí, casos oscilam entre 9% e 13% do total  
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Mariana Granero Santos Biliero descobriu o câncer de mama com 31 anos, sem ter histórico familiar

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

O INSS (Instituto Nacio-
nal do Seguro Social) fecha-
rá as cerca de 1.400 agências 
da Previdência Social em to-
do país na segunda-feira (28), 
quando se comemora do Dia 
do Servidor Público. A data é 
ponto facultativo para o fun-
cionalismo federal.

O atendimento ao públi-
co será retomado na terça 
(29). Os pedidos de aposen-
tadoria e outros benefícios 
poderão ser feitos pelo apli-
cativo ou site Meu INSS. A 
central 135 funcionará nor-
malmente, com atendimen-
to humano, das 7h às 22h. O 
calendário de folgas dos fun-
cionários públicos, incluin-
do feriados nacionais, foi 
instituído pelo MGI (Minis-
tério da Gestão e Inovação 
em Serviços Públicos) por 
meio da portaria 8.617/2023. 
Nestas datas, apenas órgãos 
essenciais funcionam, sob 
esquema de escala.

Os servidores que fol-
gam precisam compensar 
as horas. No caso do INSS, 

essa compensação já co-
meçou em 1º de outubro, 
conforme a escala e a orga-
nização de cada superinten-
dência regional.

No caso da central 135, 
cujos trabalhadores são tercei-
rizados, as folgas ocorrem ape-
nas em feriados nacionais ou 
regionais. Nos pontos faculta-
tivos, os profissionais seguem 
prestando atendimento.

Há, no entanto, atendi-
mento por robô no INSS, 
que funciona 24 horas, to-
dos os dias da semana. Nes-
te caso, não é possível tirar 
dúvidas, apenas fazer pedi-
dos de forma automática.

Segundo o MGI, a portaria 
de dezembro de 2023 relaciona 
os feriados nacionais e os dias 
de pontos facultativos no ano 
de 2024, sem prejuízo da pres-
tação dos serviços considera-
dos essenciais. O órgão diz que 
calendário estabelecido de-
ve ser cumprido pelos órgãos 
e entidades da administração 
direta, e de autarquias e funda-
ções do poder Executivo.

INSS fica fechado 
nesta segunda 

DIA DO SERVIDOR 

A parcela de mulheres 
responsáveis pelos lares au-
mentou no Brasil, chegando 
a quase metade do total. É o 
que indicam novos dados do 
Censo Demográfico divulga-
dos nesta sexta (25) pelo IB-
GE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).

Os homens representam 
a maioria (50,9%) entre os 
responsáveis pelas unidades 
domésticas no Brasil, soman-
do 37 milhões. No entanto, 
a participação das mulheres 
está muito próxima (49,1%), 
totalizando 36 milhões.

Segundo a pesquisa Cen-
so Demográfico 2022: Compo-
sição domiciliar e óbitos infor-
mados, divulgada pelo IBGE 
no Rio de Janeiro, houve uma 
significativa mudança des-
de 2010, quando 61,3% dos 
responsáveis eram homens e 
38,7% eram mulheres. Atu-
almente, elas são responsá-
veis por mais de 50% das resi-
dências em 10 estados, com os 
maiores índices em Pernambu-
co (53,9%), seguido de Sergipe 
(53,1%) e Maranhão (53,0%).

Em 2022, o Brasil tinha 
cerca de 72,5 milhões de uni-
dades domésticas, 15 mi-
lhões a mais que em 2010. A 
média de moradores é de 2,8 
pessoas por domicílio, abai-
xo dos números de 2000 (3,7) 
e 2010 (3,3). Cerca de 72,3% 
das residências têm até três 
moradores, e 28,7% têm dois.

Marcio Mitsuo Minami-
guchi, do IBGE, esclareceu 
que o termo “pessoa respon-
sável” refere-se a quem os mo-
radores indicam como tal. Ele 
também explicou que “uni-
dade doméstica” correspon-

de ao grupo que vive em um 
domicílio particular, orga-
nizando-se para garantir ali-
mentação e bens essenciais. 
As residências coletivas, co-
mo presídios e hospitais, não 
são incluídas nessa categoria.

LARES COM CASAIS DO 
MESMO SEXO

A pesquisa também 
apontou que, em 2022, 57,5% 
das unidades domésticas 
eram compostas por um res-
ponsável e um cônjuge de se-
xo oposto, uma queda em re-
lação a 2010, quando eram 

65,3%. O número de uni-
ões homoafetivas cresceu de 
0,10% para 0,54% das unida-
des. O Distrito Federal tem 
a maior proporção (0,76%), 
seguido pelo Rio de Janeiro 
(0,73%) e São Paulo (0,67%).

PARTICIPAÇÃO DE PARDOS
Pela primeira vez, o Censo 

de 2022 mostrou que a propor-
ção de responsáveis pardos 
(43,8%) superou a de brancos 
(43,5%), refletindo o aumen-
to dessa população na última 
década. Houve também uma 
queda nas unidades compos-
tas por responsável, cônjuge 
e filhos de ambos, de 41,3% 
para 30,7%, enquanto a de 
casais sem filhos subiu de 
16,1% para 20,2%.

A proporção de unida-
des unipessoais aumentou de 
12,2% em 2010 para 18,9% em 
2022, com concentrações mais 
altas no Rio de Janeiro (23,4%), 
Rio Grande do Sul (22,3%) e 
Espírito Santo (20,6%). Em 
contrapartida, Amapá (12,0%) 
e Amazonas (13,0%) possuem 
as menores proporções.

Mulheres chefiam quase 
metade dos lares brasileiros

CENSO DEMOGRÁFICO

diVULGaÇÃO

49,1% dos lares são chefiados por mulheres, segundo novo Censo do IBGE 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O CENTRO DE CONVIVÊNCIA DA TERCEIRA IDADE “GRUPO 
REVIVER” DE ITUPEVA, com sede na Rua José Virillo, nº 40, 
Portal Santa Fé, no Município de Itupeva, Estado de São Paulo, 
através de sua Administradora Provisória a Sra. CLEUSA BE-
ZERRA DOS ANJOS, CONVOCA através do presente edital, to-
dos os membros, para ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, com 
a seguinte ordem do dia:
1. ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA PARA O MANDATO DE 
2025/2026.
A Assembleia será realizada no dia 14 de novembro de 2024, no 
Centro de Convivência do Idoso CCI, localizada na Rua Herme-
negildo Baston, s/nº Jardim Primavera, Itupeva/SP, CEP 13295-
000. Instalar-se-á às 14:00 hs, com a presença de 2/3 dos asso-
ciados em pleno gozo dos direitos para votação, e que será feita 
por aclamação nos moldes estabelecidos no Estatuto Social.

É com profundo pesar que comunicamos o falecimento do Eng. Júlio Américo Santos Freire, ocorrido no dia 25/10/2024, 
nascido em Cantagalo-RJ em 1936, mas de coração jundiaiense. Júlio Freire deixa um legado de mais de 60 anos de 

dedicação e profundo compromisso com sua profissão, além de ser lembrado por todos como um ser humano íntegro e generoso. Ao longo 
de sua carreira, como proprietário da Empresa Civilsolo, contribuiu significativamente na área de geotecnia para o desenvolvimento da cidade, 
ganhando o respeito e a admiração de colegas, funcionários e amigos. Sua paixão pela engenharia de fundações e seu compromisso com a 
qualidade marcaram sua trajetória profissional, inspirando muitos. Júlio era um esposo companheiro e um pai amoroso, dedicado à família. 
Sua partida deixa uma lacuna imensurável em nossas vidas, mas seu espírito e ensinamentos permanecerão vivos em nossos corações. A 
família agradece a todos pelo apoio e carinho nesse momento de despedida. Descanse em paz, Júlio Freire. Sua memória será eternamente 
lembrada por todos que tiveram o privilégio de conhecê-lo.

COMUNICADO DE FALECIMENTO

JÚLIO AMÉRICO SANTOS FREIRE 
H 11/09/1936   = 25/10/2024
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O centenário Hospital 
São Vicente de Paulo rece-
beu mais de 200 reformas 
nos últimos anos, com au-
mento da capacidade de 
internações. Em 2017, de 
janeiro a setembro, foram re-
alizadas, em média, 1.128 in-
ternações por mês. Em 2024, 
considerando o mesmo pe-
ríodo, foram realizadas, em 
média, 1.520 internações, 
ou seja, 392 internações a 
mais por mês, o que signifi-
ca 4.700 a mais no ano.

“O Hospital São Vicen-
te é o único de referência 
em alta complexidade para 
a Região Metropolitana de 
Jundiaí (RMJ). Quando che-
gamos ao governo, a insti-
tuição estava quebrada, em 
todos os sentidos. Consegui-
mos recuperar as finanças e 
promover melhorias estru-
turais no prédio, reforman-
do os quartos numa parce-
ria com a iniciativa privada, 
implementar novos proto-
colos e reduzir custos. O mo-
delo eficiente é replicado 
nas regiões, com os Pronto 
Atendimentos geridos pelo 
hospital”, explica o prefeito 
Luiz Fernando Machado. 

Segundo dados do HSV, 
em 2017 eram realizadas 522 
cirurgias por mês. Atual-
mente são 643, o que signifi-
ca 1.456 cirurgias a mais por 
ano, ou seja, um crescimen-

to de 23%. “Conseguimos 
renovar protocolos, reduzir 
tempos para o atendimento 
e com isso reduzir o tempo 
de internação do paciente, 
possibilitando maior rotati-
vidade, e, consequentemen-
te, aumento na execução dos 
serviços. Somos um dos hos-
pitais mais resolutivos do 
interior paulista. Motivo de 
orgulho para a cidade e para 
a equipe”, reforça Matheus 

Gomes, superintendente 
da instituição, que recente-
mente recebeu a acreditação 
em Rede Integrada - ONA 
Nível 2, Acreditado Pleno, e 
conquistou o nível máximo 
de qualidade de excelência 
da Certificação da Rede de 
Gerenciamento de pacien-
tes politraumatizados.

INVESTIMENTOS
Por meio de recursos 

municipais, estaduais e fe-
derais, bem como de doa-
ções de empresas privadas, o 
HSV investiu em melhorias 
estruturais para melhorar o 
atendimento à população e 
qualificar os espaços aos tra-
balhadores. Ao longo dos úl-
timos anos, foram mais de 
200 reformas, com a imple-
mentação dos Ambulatórios 
de Ortopedia, de Especiali-
dades e do Colaborador, a re-

novação da Quimioterapia, 
implantação de Ressonân-
cia Magnética interna à es-
trutura, além das reformas 
nas UTIs e em 62 quartos, a 
partir da ação “Acolha um 
Quarto, Conforte Vidas”, re-
alizada em parceria entre a 
Rede Jundiaí de Cooperação, 
integrada à Unidade de Ges-
tão de Governo e Finanças. 

A partir da organização 
interna, é possível ampliar 

os ‘braços’ para os bair-
ros. A descentralização do 
atendimento de urgência e 
emergência, levando o HSV 
nas regiões – hoje já im-
plantados nas regiões Noro-
este/Norte no PA Hortolân-
dia e Leste no PA Ponte São 
João, e em dezembro no PA 
Progresso, na região Sul – 
facilita o acesso da popula-
ção aos cuidados com a saú-
de, bem como inova com a 
oferta de exames diagnós-
ticos de maneira regionali-
zada, agilizando o atendi-
mento, reduzindo o tempo 
deslocamento do paciente e 
eliminando filas de espera. 

“Com todas as reformu-
lações e todos os investi-
mentos realizados, incor-
porando tecnologia nos 
PAs, temos a integração 
dos serviços de Urgência 
e Emergência com HSV, 
nos bairros. As pessoas 
não precisam se deslocar 
de um lugar para o outro 
para ter a sua necessida-
de de saúde atendida. Is-
so é serviço de excelência, 
na porta de casa”, reforça o 
gestor da Unidade de Ges-
tão de Promoção da Saúde 
(UGPS), Tiago Texera. Atu-
almente, considerando to-
dos os atendimentos ex-
ternos ao Hospital - como 
Ambulatórios, Prontos-so-
corros e unidades de Pron-
to Atendimento - são rea-
lizados, em média, 64.092 
atendimentos por mês.

HSV amplia internação e 
descentraliza atendimento

SAÚDE Hospital são Vicente recebeu mais de 200 reformas para ampliar nº de internações em 4.700 ao ano e executar 23% a mais de cirurgias 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br
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O Hospital São Vicente é o único de referência em alta complexidade para a Região Metropolitana de Jundiaí

O Brasil registrou, ao 
longo de todo o ano de 2023, 
uma média de 196 casos 
de violência física contra 
crianças e adolescentes de 
até 19 anos. Cerca de 80% 
das agressões contra crian-
ças de até 14 anos ocorre-
ram dentro de suas próprias 
casas. Os números foram 
divulgados nesta quinta-
-feira (24) pela Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP) 
com base em casos notifica-
dos por unidades de saúde.

Dados do Sistema Nacio-
nal de Agravos de Notifica-
ção (Sinan), mantido pelo 
Ministério da Saúde, indi-
cam que casos de violência 
afetam todas as faixas etá-
rias em questão.

SUBNOTIFICAÇÃO
Apesar do número ex-

pressivo de registros, a enti-
dade alerta que os dados re-
presentam apenas “a ponta 
do iceberg” e que a subno-
tificação figura como um 
grande desafio, impedin-
do uma compreensão mais 
precisa da real dimensão do 
problema. Segundo a SBP, 
muitas agressões contra 
crianças e adolescentes não 
são relatadas, sobretudo em 
áreas remotas ou com pou-
cos recursos.

O cenário de subnoti-
ficação de casos de violên-
cia contra crianças e ado-
lescentes, de acordo com 
a SBP, é particularmente 
evidente na Região Nor-
te, onde o número de no-
tificações é significativa-
mente menor, o que pode 
estar relacionado tanto à 
dificuldade de acesso aos 

serviços de saúde quanto 
à ausência de mecanismos 
eficazes de denúncia.

A entidade destaca 
que, no Brasil, a notifica-
ção de qualquer caso sus-
peito ou confirmado de 
violência contra crianças 
e adolescentes é compul-
sória, conforme estabele-
cido pelo Ministério da 
Saúde e pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA). Todos esses casos 
devem ser reportados ao 
conselho tutelar local.

“Em situações mais gra-
ves ou que envolvem cri-
mes como violência física, 
psicológica ou sexual, as 
delegacias de polícia e o Mi-
nistério Público também 
precisam ser notificados.”

Distribuição geográfica
De modo geral, estados 

da Região Sudeste concen-
tram a maioria dos casos 
de violência física contra 
crianças e adolescentes, o 
que, segundo a SBP, é espe-
rado em razão da alta den-
sidade populacional e de 
sistemas mais eficientes 
de diagnóstico e denúncia. 
Sul, Nordeste, Centro-Oes-
te e Norte, entretanto, tam-
bém registraram números 
classificados pela entidade 
como expressivos.

O estado de São Paulo li-
dera em todas as faixas etá-
rias, com 17.278 registros de 
violência física – uma mé-
dia de quase 50 casos por 
dia. Minas Gerais apare-
ce como o segundo estado 
com mais notificações, con-
tabilizando 8.598 notifica-
ções ao longo de 2023.

Em terceiro lugar, está 

o Rio de Janeiro, que regis-
trou 7.634 agressões.

A entidade classifica os 
números relacionados à Re-
gião Sul como “preocupan-
tes”, com destaque para o 
Paraná, com 7.266 casos, e 
o Rio Grande do Sul, com 
2.331 casos. “No Paraná, 
chama a atenção a elevada 
proporção de casos em me-
nores de 10 anos, represen-
tando um terço das notifi-
cações. Em Santa Catarina, 
31% dos episódios de vio-
lência física também envol-
vem crianças com menos 
de 10 anos”.

Já no Nordeste, a Bahia 
aparece com o maior nú-
mero de ocorrências, 3.496. 
Outros estados com núme-
ros expressivos incluem 
Ceará (2.954 casos) e Per-
nambuco (2.935 casos), so-
bretudo entre adolescentes 
de 15 a 19 anos.

No Centro-Oeste, o esta-
do de Goiás se destaca com 
2.533 casos, dos quais 70% 
ocorreram entre adolescen-
tes de 10 a 19 anos.

No Norte, o Pará se so-
bressai, com 2.357 notifica-
ções, o maior registrado em 
toda a região.

ORIENTAÇÕES
A SBP classifica a vio-

lência contra crianças e 
adolescentes como uma 
doença silenciosa e avalia 
ser fundamental que pro-
fissionais de saúde estejam 
atentos e sensíveis a possí-
veis sinais de agressão, in-
cluindo fraturas inexpli-
cáveis ou específicas de 
traumas intencionais; e 
relatos contraditórios ou 
lesões incompatíveis com 
o trauma descrito ou com 
o desenvolvimento psico-
motor da criança.  (AB)

Quase 200 crianças e adolescentes 
são agredidos por dia 

NO BRASIL 
DIVULGAÇÃO

Mesmo subnotificada, 196 crianças são agredidas por dia no Brasil

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA

O CENTRO DE CONVIVÊNCIA DA TERCEIRA IDADE “GRUPO REVIVER” 
DE ITUPEVA, com sede na Rua José Virillo, nº 40, Portal Santa Fé, no 
Município de Itupeva, Estado de São Paulo, através de sua Administra-
dora Provisória a Sra. CLEUSA BEZERRA DOS ANJOS, CONVOCA atra-
vés do presente edital, todos os membros, para ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, com a seguinte ordem do dia:
1. ratificar e convalidar a Assembleia de eleição do mandato de 2009/2010;
2. ratificar e convalidar a Assembleia de eleição do mandato de 2011/2012;
3. ratificar e convalidar a Assembleia de eleição do mandato de 2013/2014;
4. ratificar e convalidar a Assembleia de eleição do mandato de 2015/2016;
5. ratificar e convalidar a Assembleia de eleição do mandato de 2017/2018;
6. ratificar e convalidar a Assembleia de eleição do mandato de 2019/2020;
7. ratificar e convalidar a Assembleia de eleição do mandato de 2021/2022;
8. ratificar e convalidar a Assembleia de eleição do mandato de 2023/2024.
A Assembleia será realizada no dia 14 de novembro de 2024, no Cen-
tro de Convivência do Idoso CCI, localizada na Rua Hermenegildo Bas-
ton, s/nº Jardim Primavera, Itupeva/SP, CEP 13295-000. Instalar-se-á 
às 14:00 hs, com a presença de 1/5 dos associados em pleno gozo 
dos direitos para votação.
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Um adolescente de 16, 
que ostenta histórico com 
18 apontamentos criminais 
(BOs registrados com seu no-
me) foi detido no fi nal da tar-
de desta sexta-feira (26), em 
Itupeva, suspeito de tráfi co 
de drogas. A Guarda Munici-
pal o deteve no momento em 
que ele contava o dinheiro 
do tráfi co, em uma biqueira 
no bairro São Roque da Cha-
ve. No Plantão Policial, o de-
legado Rodrigo Carvalhaes 
determinou seu recolhimen-
to à Fundação Casa.

Entre os crimes regis-
trados em seu nome, en-
tre 2021 e 2024, estão lesão 
corporal, ameaça, tráfi co de 
drogas, recepção e até mes-
mo injúria racial. Em um 
desses atos infracionais, 
quando foi detido, ele che-
gou a ser apreendido na 
Fundação Casa. Agora, com 
a nova apreensão por tráfi -
co, o delegado Carvalhaes 
determinou mais uma vez 
seu recolhimento e repre-
sentou junto à Justiça pela 

sua apreensão na institui-
ção punitiva e educacional.

Em sua decisão, o delega-
do despachou: “consigna-se 
que, apesar de os fatos não 
terem sido realizados com 
violência ou grave ameaça, 
a apreensão do menor jus-
tifi ca-se pelo seu expressi-
vo histórico de atos infracio-
nais, possuindo ao menos 
dezoito apontamentos entre 
os anos de 2021 e 2024. As-
sim, a apreensão do menor 
infrator se justifi ca não ape-
nas pela natureza da infra-
ção cometida, mas também 
pela necessidade de proteção 
da sociedade e pela busca de 
uma resposta adequada ao 
comportamento reinciden-
te. É dizer, a ação policial se 
fundamenta no compromis-
so de garantir a ordem públi-
ca e, sobretudo, promover a 
responsabilização do jovem 
infrator, contribuindo para 
a sua reintegração social”.

Desta forma, ele foi le-
vado para a Fundação Casa 
e fi cará no aguardo da de-
cisão da Justiça sobre man-
tê-lo apreendido ou soltá-lo 
mais uma vez.

Com injúria racial e outros 17 
apontamentos, jovem é pego de novo

NOVA APREENSÃO  Jovem, com apenas 16 anos, já tem mais de 18 apontamentos criminais registrados e volta a ser recolhido à Fundação Casa 

DIVULGAÇÃO

Polícia deteve suspeito quando ele contava o dinheiro obtido através do tráfi co de drogas

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Um ladrão condenado 
e foragido da penitência de 
Hortolândia, no interior do 
estado, foi preso em fl agran-
te por tráfi co de drogas, nes-
ta sexta-feira (25), no bairro 
Jardim Vitória, em Campo 
Limpo Paulista. Ele chegou 
a lutar com os guardas mu-
nicipais e, no trajeto para a 
delegacia, de acordo com a 

O corpo de 
uma mulher foi 
encontrado den-
tro de um carro, 
boiando em um 
córrego às mar-
gens da rodovia 
H e r m e n e g i l d o  
Tonolli, em Jun-
diaí, nesta sex-
ta-feira. O Corpo 
de Bombeiros re-
tirou o corpo do local.

A Polícia Civil foi acio-
nada, assim como a perícia 
técnica, para darem início 
às investigações. Mais tar-
de, a vítima foi reconheci-
da. Segundos parentes con-
taram à imprensa, a mulher 
tinha saído de casa, na noi-

te de quinta-feira (24), no 
Jardim Pacaembu, para le-
var uma amiga embora, na 
região do Eloy Chaves.

A família acredita que 
ela possa ter se perdido na 
volta pra casa e, devido ao 
temporal, acabou capotan-
do o carro, caindo no rio.

Ladrão ‘sai na mão’
com GMs e acaba preso

Corpo de mulher 
é encontrado 

CAMPO LIMPO 2 CÓRREGO 
DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ao ser abordado com sacola repleta de entorpecentes, foragido saiu em luta corporal com GMs 

Mulher saiu pra levar amiga e foi pega pela chuva

A Guarda Civ il Mu-
nicipal de Campo Lim-
po Paulista apreendeu 
um adolescente de 15 
anos por posse de dro-
gas, durante patr ulha-
mento preventivo no 
bair ro São José.

A equipe de patrulha-
mento, composta pelos 
guardas Bueno e Berto-
lino, identificou o jovem 
em atitude suspeita na 
região. Ao avistar a via-
tura, o adolescente ten-
tou esconder uma saco-
la que carregava. Após 
abordagem foram encon-
trados 14 tubetes de cra-
ck, 39 envelopes de coca-
ína e nove invólucros de 
maconha, além de R$ 45 
em espécie.

O jovem foi conduzido 
à delegacia, acompanha-
do de seu responsável le-
gal, onde foi registrado o 
ato infracional e a apre-
ensão dos entorpecentes 
e do dinheiro.

Adolescente 
de 15 anos é 
apreendido 
por posse 
de drogas

CAMPO LIMPO

NECROLOGIA
JOÃO PEREIRA ROCHA, 73 
anos, viúvo. Sepultado no Ce-
mitério Municipal de Itupeva.

FORTUNATA VERGINIA VIDOR 
MARTINS, 99 anos, viúva. Se-
pultada no Parque dos Ipês

WILTON GELSON ROSSI, 80 
anos, casado. Cremado em 
Itatiba.

JOSE APARECIDO ALVES DE 
SOUZA, 54 anos, viúvo. Sepul-
tado no Bosque da Saudade.

ALCEBIADES ACORINTI, 83 
anos, viúvo. Sepultado no 
Parque dos Ipês. 

NEIDE MUNHOZ GOBI, 85 
anos, viúva. Sepultada no 
Desterro.

ORLANDO INACIO CARDOSO, 
75 anos, casado. Sepultado 
no Montenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre o registro de sete óbitos 
autorizados pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

DE 33º ANIVERSÁRIO

25/10/24

2691

2732

2789

3229

25/10/24

25/10/24

24/10/24

25/10/24

LOTERIAS DE 26/10/24 NÃO ATUALIZADAS ATÉ O FECHAMENTO DESSA EDIÇÃO

2º SORTEIO - 20/10/24

6567

26/10/24

05 06 19 24 31 49 53 62 66 70

01 04 07 08 10 11 12 13

14 17 19 20 22 23 25

05 22 33 52 58

4 3 9 5

3 1 2 6

8 1 4 5

5 9 2 2

5 3 8 3

6 9 7 1

7 3 8

07 34 41 04 09 21

46 48 49 30 47 50

03 17 18 19 20 55

32 34 35 36 39 72 78 80 91 99

16 17 33 49 52 

REPRESENTANTE DE ATENDIMENTO
Esta é a chance de fazer sua carreira em uma Multinacional Italiana!

Realize seu processo seletivo no link:
https://www.formacaomercadologica.com.br

Com 37 mil colaboradores em 7 cidades brasileiras: Aracajú, Belo Horizonte, 
Guarulhos, Jundiaí,  Maceió, São Paulo e Teresina.

JUNTE-SE A NÓS!

Chain Serviços e Contact Center

VENDA JUDICIAL - OPORTUNIDADE!
Imóveis em Jundiaí, Francisco Morato

e Várzea Paulista.
A Justiça do Trabalho irá promover a Concorrência Pública Eletrônica para venda de 
imóveis.
Fórum Trabalhista de Jundiaí – SP: 
Valor Mín.: 50% e 100% da avaliação! - 30% de sinal e saldo até 6x. Recebimento de 
Propostas: de 24/10/2024 a 30/10/2024, até às 11h00min.
Vara do Trabalho de Campo Limpo Paulista – SP:
Valor Mín.: 50% da avaliação! - 30% de sinal e saldo até 6x. Recebimento de Propos-
tas: até 24/10/2024 às 11h00min.
Em www.galeriapereira.com.br
Responsável: Adílio Gregório Pereira. Profissional Liberal. CRECI: 65.564-F/19.922-J 
OAB/SP 292.948 - (19)9-9631-1050

GM, ele lhes ofereceu R$ 10 
mil para não ser preso.

Os guardas faziam pa-
trulhamento, quando 
avistaram o homem com 
uma sacola nas mãos. No 
momento da tentativa da 
abordagem, o suspeito en-
trou em luta corporal com 
os guardas e deu bastan-
te trabalho, até ser imo-
bilizado. Durante a con-
fusão, ele arremessou a 
sacola com drogas em um 
galinheiro - a sacola foi re-
colhida, com centenas de 
porções de entorpecentes.

Em checagem aos seus 
dados pessoais, os agentes 
descobriram que se tratava 
de bandido condenado, fo-
ragido do sistema prisional.

De acordo com os guar-
das, a caminho da delegacia 
ele tentou suborná-los, para 
que eles o deixassem livre.

No Plantão Policial, o 
delegado Rodrigo Carva-
lhaes determinou sua pri-
são em fl agrante por tráfi -
co de drogas e corrupção 
ativa, além de captura de 
procurado. Após isso ele 
foi levado para o presídio.
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FILME MUFASA: O REI LEÃO

“E Não Sobrou Nenhum” 
ganha adaptação

Ícaro Silva vai retornar 
como a voz de Simba 

De acordo com o presidente do 20th 

Century Studios, Steve Asbell, eles 

estão trabalhando em diversos títulos 

baseados em obras de Agatha Christie.

O ator que dublou O Rei 

Leão (2019), vai se juntar novamente 

à cantora Iza, recentemente 

confirmada como a voz de Nala.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
A vantagem das emoções sobre 
a lógica racional é que elas não 
podem mentir, são o que são, 
enquanto a lógica racional pode 
distorcer tanto a realidade que, 
no fim, pareça que a verdade 
não exista. Assim são as coisas.

TOURO
É difícil saber se as pessoas se 
aproximam de você porque 
apreciam suas ideias ou se elas 
são motivadas por interesse 
e só querem saber de seus re-
cursos materiais. Não importa, 
agora não é hora de se envol-
ver nessa pergunta.

GÊMEOS
É importante ter instrumentos 
eficientes para abrir caminho 
na vida, porém, ainda mais im-
portante do que sair à procura 
desses instrumentos é observar 
tudo que já se encontra disponí-
vel e ao alcance de sua mão.

CÂNCER
Estar no meio de pessoas que 
sejam simpáticas é uma van-
tagem, porque pelo menos 
não haverá conflito na hora de 
fazer escolhas, já que, em geral, 
haverá consenso sobre o que 
seja confortável e desejável. 
Melhor assim.

LEÃO
O nível de certeza que você bus-
ca nesta parte do caminho está 
difícil de encontrar, não porque 
seja impossível, mas porque as 
coisas ainda não atingiram esse 
nível de consistência e estabili-
dade. Siga em frente.

VIRGEM
Busque uma alternativa para 
hoje, evite se repetir, porque 
ainda que haja milhares de 
apelos para que a rotina se 
preserve, se a sua alma experi-
mentar um momento criativo 
virá um regozijo que durará 
vários dias. Em frente.

LIBRA
É comum que as pessoas se 
apropriem das ideias alheias, 
e isso acontece porque elas 
entendem que poderiam ter 
pensado o mesmo, e se identi-
ficam tanto com a qualidade 
das ideias que as consideram 
próprias. É assim.

ESCORPIÃO
Mesmo com a alma tomada 
por certezas, você faria bem 
em continuar questionando o 
que dá por sabido, porque as-
sim você evitaria enfiar os pés 
pelas mãos e depois ter de se 
arrepender pela ingenuidade 
experimentada.

SAGITÁRIO
Por melhores que sejam suas 
intenções, se não forem ex-
pressas de forma aberta e 
transparente, acabarão levan-
tando suspeitas e desconfian-
ça. Se não quiser abrir o jogo, 
então aguarde por um momen-
to melhor.

CAPRICÓRNIO
Cuide para que a fatia de tra-
balho que fica sob sua respon-
sabilidade não seja despropor-
cional daquela que cabe às 
pessoas que estão com você 
nesta parte do caminho. A divi-
são do trabalho há de ser justa.

AQUÁRIO
O destino humano entre o céu 
e a terra não precisa ser sofri-
do, como é o entendimento 
comum sobre as coisas. O des-
tino humano pode muito bem 
ser pautado pela alegria, que 
se desenvolve independente-
mente das circunstâncias.

PEIXES
Procure se movimentar com 
graça e elegância por onde você 
transitar, porque assim você 
atrairá as pessoas que ajuda-
rão você a tentar encaixar suas 
ideias maravilhosas na estreita 
realidade concreta. É assim.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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Formação
de gases
e poeira
(Astr.)

Renato
Aragão,

humorista
brasileiro

Falar 
mal de
alguém

(gír.)

Fruto
preferido
do Chico 

Bento (HQ)

Responsá-
vel pela 

publicação
do jornal

Pronun-
ciar clara-
mente (as
palavras)

O lado da
efígie, na
moeda

Barco de
passeios
turísticos
no litoral

Bases (?),
estatística
do jogo de
beisebol

Raiz
quadrada

de 64
(Mat.)

Eduardo
Suplicy,
vereador

paulistano

Tecido fino
e trans-
parente

"O Diabo
(?) Prada",
filme de

2006

Agência da
ONU para
a Saúde
(sigla)

Sérgio
Reis,

cantor
sertanejo

Punta 
del (?),
cidade

uruguaia

A cor natu-
ral da lã
Mãe de 

Abel (Bíb.)

Apoio do
membro
fraturado 
Objetivo

Juntado;
agrupado

Ecoar;
retumbar

"Pássaro" 
de relógios

Comer, 
em inglês

Alvo do 
analgésico
Objeto da
heliolatria

Neil
Jordan,
cineasta

(?) social: 
pode atuar
em ONGs

Gargantas
(pop.)

Gesto de afeição na
cultura ocidental

Religiosos praticantes
do Lamaísmo

Ferramenta do
torneiro mecânico

Enfeite de
varandas

Parque
nacional

entre
RS e SC
(ICMBio)

Escritos
em papel

Boro
(símbolo)
Franzir de
(?): sinal
de contra-

riedade

Sufixo de
"hidroxila"
Verbo do
impulsivo

"Peppa (?)",
desenho
animado

Exigência na adoção de animais
abandonados

BNG
METEROPAU

GOIABAILA
NJUAGIR
GOELASCD
EDORCARA

ASSISTENTE
TOTAISES

FILOCUCOP
BREUNIDO
EVALATN
TESTAOMS

VASORBEVA

NOTASESTE
SERRAGERAL

 3/eat — pig. 4/este. 6/escuna — totais. 8/nebulosa. 10/serra geral.

O show ‘Graziela Medo-
ri Canta Marcos Valle’, mar-
cado para o próximo dia 5 de 
novembro, deve ser lido por 
muitos prismas. O primeiro 
deles, indiscutivelmente, é a 
voz cativante e envolvente da 
artista que assina o projeto. 

Cantora desde os 16 anos, 
hoje aos 38, Graziela Medo-
ri tem larga experiência na 
música, alternando três dis-
cos autorais, parcerias de 
peso (como Seu Jorge, por 
exemplo), além de releituras 
icônicas de gigantes da músi-
ca brasileira – entre eles, Lô e 
Márcio Borges, Raul Seixas, 
Caetano Veloso, Marina Li-

ma e Ataulfo Alves. 
Outro destaque imensu-

rável do show é o trabalho de 
pesquisa, que consegue lançar 
holofotes para um repertório 
pouco conhecido de Marcos 
Valle, um dos maiores e versá-
teis compositores brasileiros 
de todos os tempos. Hoje, aos 
81 anos, Valle está em turnê 
nos Estados Unidos e aprovou 
com muito entusiasmo a pes-
quisa minuciosa realizada pe-
lo DJ Zé Pedro. 

O último aspecto que tem-
pera a apresentação é uma de-
liciosa história familiar que 
envolve este projeto. Grazie-
la Medori é filha da cantora 
Claudya, uma das maiores vo-
zes da MPB. Claudya iniciou a 
carreira nos áureos tempos 

dos Grandes Musicais, da TV 
Record, cantando ao lado de 
Elis Regina e Jair Rodrigues, 
no histórico ‘O Fino da Bossa’.

Entre participação em fes-
tivais internacionais, discos 
gravados com músicas de Gil-
berto Gil, Chico Buarque e 
Roberto Carlos, além de peças 
de teatro, Claudya fez um su-
cesso estrondoso cantando a 
música “Com mais de Trinta”, 
assinada por Marcos Valle e 
seu irmão, Paulo Sérgio Valle.  

Todos estes elementos ci-
tados desembocam no grande 
show ‘Graziela Medori Canta 
Marcos Valle”, que acontece 
na casa Bona, dia 5 de novem-
bro, no bairro de Sumaré, em 
São Paulo, às 21h. 

Serão 17 músicas, sete a 

mais que o álbum que inspira 
o projeto – gravado em janei-
ro deste ano. As canções fo-
ram pensadas para uma for-
mação de trio: piano, baixo e 
bateria, com uma fusão entre 
a música brasileira, o jazz e a 
música contemporânea. 

Além de Graziela Medori, 
sua mãe Claudya, hoje com 
76 anos, também participa 
do show. É um número can-

tado exclusivamente por mu-
lheres. A cantora Verônica 
Ferriani, outra talentosa in-
térprete de Marcos Valle, tam-
bém faz uma participação.

SERVIÇO:
Data: 05/11 (Terça-feira)

Local: Bona

Endereço: R. Paulo Vieira, 101- 

Sumaré; Horário: 21h

Valor do ingresso: R$ 60

Graziela Medori em show 
que resgata elo familiar 

SÃO PAULO Filha da cantora Claudya se apresenta ao lado de sua mãe 
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DIVULGAÇÃO

Graziela Medori tem larga experiência na música com três discos

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Adine FerreiraAmanda Domiciano

Em preparação para o 
lançamento de seu segun-
do álbum, “O Rap do Meu 
Samba”, a cantora Janine 
Mathias lança no dia 25 
de outubro em todas as 
plataformas digitais a fai-
xa “Barracão é Seu”, com 
a participação especia-
líssima do rapper, cantor 
e compositor paulistano 
Criolo. A música, compos-
ta por João da Gente, traz 
o canto refinado da canto-
ra explorando sua intimi-
dade pungente com dois 
dos gêneros musicais ur-
banos mais populares, o 
samba e o rap.

Nascida em Brasília 
(DF) e radicada em Curiti-
ba, Paraná, Janine Mathias 
encontrou e se apaixonou 
pelo rap  na adolescência, 
com o gênero e a cultura 
hip hop se tornando  par-
te indissociável de sua tra-
jetória. Essa simpatia cul-
mina com a chegada de 
Criolo à “Barracão é Seu”. 
O rapper do Grajaú, região 

periférica da capital pau-
lista, é um dos nomes mais 
cultuados da atual música 
brasileira e traz sua lírica 
peculiar como pérola den-
tro da canção da cantora. 
“Eu, primeiramente gra-
vei a faixa sem a partici-
pação do Criolo. Eu já o ti-
nha convidado antes, mas 
acho que por causa das 
complicações do mercado, 
as agendas agitadas de ar-
tistas grandes como ele, eu 
não botei fé que acontece-
ria essa parceria.  “Um dia 
eu o reencontrei e ele me 
cobrou nossa música.  E foi 
assim que nasceu essa par-
ceria maravilhosa, fruto 
de anos de encontros atra-
vés do RAP”, conta Janine.

A música, produzida por 
Rodrigo Campos, que tam-
bém toca guitarra, evoca a 
liberdade de quem sabe que 
jamais está só. Os versos se 
confundem com a genero-
sidade da participação do 
aclamado Criolo rimando 
na composição.

Janine Mathias e Criolo 
formam parceria em 
mistura de samba e rap

“BARRACÃO É SEU”

ANIVERSARIANTES

HOJE

Darcy de Moura Lopes

AMANHÃ

Benedito Carlos Diana
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A defesa do jogador Lu-
cas Paquetá pediu para 
adiar o seu depoimento da 
CPI de Apostas relacionado 
às acusações de manipular 
jogo para favorecer aposta-
dores. Mas a comissão ne-
gou seu requerimento e 
manteve sua participação 
para o dia 30 de outubro, 
próxima quarta-feira.

Paquetá é acusado de for-
çar levar cartões amarelos 
para favorecer apostas atu-
ando pelo West Ham em jo-
gos da Premier League em 
2023. Por isso, é alvo de pro-
cesso na FA (Federação Ingle-
sa) que ainda não terminou. 
A CPI o convocou para falar, 
de forma remota, sobre essas 
suspeitas em 30 de outubro.

No início da semana, os 
advogados de Paquetá en-
traram com um pedido para 
adiar o depoimento alegan-
do que isso prejudicaria sua 
defesa na FA. A intenção é 
que fosse ouvido a partir de 
dezembro após apresentar a 
defesa à federação inglesa.

O presidente da CPI, Jor-
ge Kajuru, no entanto, rejei-
tou o pedido de adiamento. 
E manteve seu depoimento 
para a próxima quarta-feira.

O processo de Paquetá 

só terá a audiência em mar-
ço de 2025. Ou seja, se ele 
não fosse ouvido na CPI, 
poderia se prolongar exces-
sivamente o prazo para seu 
depoimento ocorrer.

Na luta contra o rebaixa-
mento, o Corinthians volta 
os olhares para o Campeo-
nato Brasileiro, onde en-
frenta o Cuiabá, amanhã 
(28), às 19h, na Arena Panta-
nal, pela 31ª rodada. A par-
tida será transmitida ape-
nas pelo canal Premiere 
(pay per view).

Ambas as equipes es-
tão no Z4 — os donos da 
casa somam 27 pontos, na 
19ª colocação, enquanto 
os visitantes conquista-
ram 32, na 17ª posição. A 
parte de baixo da tabela 
tem ainda Athletico-PR, 
Atlético-GO e Vitória.

O Cuiabá chega para es-
sa partida com 1 vitória, 2 
empates e 2 derrotas nos úl-
timos cinco jogos. Do outro 
lado, o Corinthians vem de 
uma série de 1 vitória, 3 em-
pates e 1 derrota.

Para a partida, o Corin-
thians terá os desfalques 
do atacante Yuri Alberto e 
do volante José Martínez, 
ambos suspensos por acú-

mulo de cartões. 
O trio de arbitragem se-

rá composto pelo árbitro 
principal Bruno Arleu de 

Araújo, e pelos assistentes 
Rodrigo Figueiredo Henri-
que Correa e Francisco Cha-
ves Bezerra Junior.

Paquetá pede adiamento de 
investigação, mas é negado

Yuri Alberto é desfalque do 
Corinthians no Brasileirão

MANIPULAÇÃO DE APOSTASCONTRA O CUIABÁ 
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Paquetá é acusado de forçar levar cartões amarelos para favorecer apostas

O Timão vem de uma série de 1 vitória, 3 empates e 1 derrota 

CORINTHIANS DO PALMEIRAS

Jovem da base nega primeiro 
contato por renovação

Cruzeiro não desiste de 
Dudu e prega cautela

O presidente do Corinthians, Augusto 

Melo, quer renovar o contrato do jovem 

Giovane, mas o jogador tem dúvidas se 

realmente será aproveitado no futuro.

O Cruzeiro nunca desistiu da contratação 

de Dudu e vive a expectativa de 

contar com o camisa 7 do Palmeiras 

para a próxima temporada.

Cruzeiro não desiste de 

O Cruzeiro nunca desistiu da contratação 

RODRIGO COCA

Uma amizade que surgiu 
das pistas de corrida e fez 
crescer o amor por provas e 
maratonas: Paola Lunardi e 
Raquel Rodrigues compar-
tilham a paixão pela moda-
lidade e já somam mais de 
50 competições disputadas. 
Apesar da distância entre 
elas, já que Paola mora nos 
Estados Unidos e Raquel em 
Jundiaí, a união pelo espor-
te faz com que elas sempre 
corram lado a lado.

A amizade entre as ma-
ratonistas começou em 
2022, após um ciclo de trei-
nos para a maratona de Flo-
rianópolis daquele ano. As 
jundiaienses foram apre-
sentadas pelo treinador Ro-
berto Itimura, responsável 
por projetos de corridas em 
Jundiaí. “Eu e a Raquel, por 
termos o mesmo ritmo, cor-
remos lado a lado e isso se 
transformou em uma ami-
zade. Tivemos o apoio dos 
treinadores que nos assesso-
ram para as maratonas e fo-
mos apresentadas durante a 
preparação para as provas. 
Nossa amizade das pistas de 
corrida se expandiu para os 
mares e até triatlo disputa-
mos juntas”, contou Paola.

Para a jundiaiense, que 
hoje vive em Nova Iorque, 
a corrida foi uma terapia na 
sua vida. “Correr uma mara-

tona muda sua vida, 
cada pessoa tem sua 
história, mas, pa-
ra mim, correr me 
desafi a a continu-
ar vivendo, a traçar 
metas e ser melhor 
para mim mesma. 
Ajuda muito na mi-
nha depressão e 
trouxe alegria para 
minha vida. A dor 
dos treinos, as lágri-
mas e os problemas 
são esquecidos na li-
nha de chegada on-
de a adrenalina fala 
mais alto e nos per-
guntamos ‘quando 
será a próxima?’. A 
corrida faz eu cui-
dar da minha saú-
de física e mental, 
e as provas trazem 
comprometimen-
to, principalmente 
quando você se ins-
creve junto com al-
guém”, disse Paola.

A última e mais 
marcante prova 
que disputou acon-
teceu há pouco 
mais de 15 dias, na 
tradicional Mara-
tona de Chicago. “Teve tor-
cida nos 42 quilômetros, 
cartazes com frases moti-
vacionais, crianças e idosos 
estendendo a mão, música, 
voluntários que davam co-
midas e bebidas só pelo pra-
zer de ajudar, além de uma 

organização maravilhosa 
da prova. Correr ao lado da 
Raquel foi emocionante, ela 
já fez 5 maratonas, é uma 
grande incentivadora co-
mo corredora, exemplo de 
mãe e grande amiga. 2024 
foi conturbado e cheio de 

mudanças, decidimos cor-
rer na alegria de aproveitar 
a prova e não no controle 
do ritmo, terminamos em 
4h42”, contou Paola.

Ela também relembrou 
todo o esforço na prepara-
ção para as corridas de longa 

distância. “A prepa-
ração é a parte mais 
difícil, Raquel sem-
pre fala que a prova 
em si é a ‘festa’ . Se 
você não treinar po-
de não terminar a 
prova ou ter proble-
mas mais graves de 
saúde. Disciplina e 
comprometimento 
defi nem o corredor 
de longa distância. 
Foram treinos de 
horas no sol. A ca-
beça pesa e nos sen-
timos culpados por 
priorizar a corri-
da e não a família 
e os amigos. Além 
de correr também 
precisamos fazer 
fortalecimento e 
ter nutricionista 
para ajudar antes 
e durante a prova”, 
completou.

DISCIPLINA
Assim como Pao-

la, a maratonista Ra-
quel também carre-
ga uma paixão pelas 
corridas. Pratican-
te há 10 anos, a jun-

diaiense começou sua jorna-
da com a meta modesta de 
completar uma volta no Par-
que da Cidade. Hoje, a cor-
redora já disputou mais de 
cinco maratonas de longa 
distância, somando mais de 
210 quilômetros percorridos. 

“Entrei no universo da 
corrida em fevereiro de 2014. 
Nessa época, minha fi lha era 
pequena e eu a levava ao par-
que e fi cava encantada com 
as mulheres passando por 
mim correndo, várias e vá-
rias vezes e eu não aguenta-
va nem 100 metros. Isso me 
motivou a começar a trei-
nar e me dedicar e, em pouco 
tempo, completei minha pri-
meira prova de cinco quilô-
metros. Depois disso conhe-
ci o Roberto Itimura e ele 
me incentivou a comple-
tar os primeiros 10km, São 
Silvestres, provas de 21km, 
maratonas e até me arriscar 
no triatlo”, revelou Raquel.

Para a jundiaiense, cor-
rer traz a sensação de li-
berdade do corpo e mente. 
“Se eu consigo treinar meu 
corpo, posso treinar mi-
nha mente e alcançar todos 
os meus objetivos na vida, 
aqueles que só dependem 
da minha disciplina, esfor-
ço e constância. Correr me 
dá essa sensação de que po-
demos realizar tudo o que só 
depende do nosso esforço e 
trabalho duro na vida. É ma-
ravilhoso, traz disposição, 
saúde, amigos, diversão, em-
poderamento. E o melhor é 
que não precisa de grandes 
investimentos para come-
çar, basta um par de tênis e 
a coragem de dar o primeiro 
passo, depois é só alegria e 
diversão”, disse Raquel.

Por hobby e saúde, jundiaienses 
compartilham amor pela corrida

UNIDAS PELO ESPORTE  Com uma amizade que surgiu nas pistas de corrida, Paola e Raquel somam mais de 50 competições disputadas
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ARQUIVO PESSOAL

Mesmo com a distância, a união pelo esporte faz com que elas sempre corram lado a lado




